
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO
A Região Metropolitana de São Paulo é formada por 39 municípios e congrega 21 
milhões de habitantes, cerca de 10% da população brasileira, representando a segunda 
maior área metropolitana da América Latina. É uma região de intensa urbanização 
devido a expansão do parque industrial e implantação de sistema viário ao longo de 
sua formação. Isso provocou alterações nas características climáticas da região. Estes 
efeitos de mudanças climáticas que, em maior ou menor grau, estão relacionados 
ao desenvolvimento de atividades econômicas e industriais e ao crescimento 
populacional. Assim, as dinâmicas urbanas e características de uso e ocupação do 
território se mesclam com os efeitos das mudanças climáticas. Por exemplo, áreas 
impermeabilizadas cada vez maiores potencializam os impactos causados por chuvas 
extremas, que têm ocorrido com maior frequência.

1. Faça o download e a instalação do aplicativo MICA;

2. Abra o aplicativo e selecione uma das quatro opções disponíveis;

3. Depois de ativar a câmera , selecione um dos pontos no mapa.

Disponível para aparelhos móveis com sistema Android e IOs.

COMO UTILIZAR O MICA

Educar a partir do conhecimento científico e do 
desenvolvimento tecnológico de um fenômeno tão 
complexo como as Mudanças Climáticas é essencial 
para o bem-estar futuro da sociedade, pois as 
adaptações, mitigações e resiliência desenvolvidas 
permitirão avançar na conservação e proteção dos 
ambientes natural-humanos das diferentes territórios 
da América Latina.

O Mapa Interativo das Mudanças Climáticas (MICA) 
e seu KIT associado oferecem a oportunidade de 
construir conhecimento científico a partir de uma 
perspectiva integrada e compreender algumas das 
abrangências, limitações e implicações das Mudanças 
Climáticas em nosso presente e futuro.
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Critérios para escolha e 
organização de atividades

Para usar o MICA, sugerimos escolher um dos pontos temáticos disponíveis na 
plataforma. Por exemplo, ao abordar o rio Petorca, podemos falar sobre a mega seca e, 
a partir disso, planejar uma atividade que passe por estes 4 momentos:

Atividades de introdução, exploração, explicitação e proposição de problemas ou 
hipóteses iniciais. O método POE (Previsão, Observação, Explicação) pode ser usado 
para explorar o que os alunos pensam sobre MC, por exemplo, através de perguntas 
como: qual foi a variação das precipitações na Região Metropolitana de São Paulo? Por 
que a seca afetou tanto o município de São Paulo?

Atividades para promover o aperfeiçoamento dos modelos iniciais, a introdução de 
novas variáveis, a identificação de outras formas de observar e explicar e a reformulação 
de problemas. O MICA permite a inclusão de novas variáveis ao longo do processo de 
aprendizagem; os estudantes podem, então, voltar a olhar o território e debater, com 
base em dados, sobre o que está acontecendo ao redor do ponto temático escolhido. 
Nesse contexto, algumas perguntas podem ser levantadas: existe alguma relação entre a 
diminuição das precipitações e o aumento de certos cultivos? Qual a diferença entre Seca 
e a crise hídrica, no sentido de evento extremos em Mudanças Climáticas?

Atividades de síntese, elaboração de conclusões e estruturação de conhecimento. O 
MICA disponibiliza diversos conjuntos de dados, que os alunos podem usar para construir 
gráficos e, assim, estruturar e tirar suas próprias conclusões sobre as intervenções da 
humanidade no território. A partir deles é possível, por exemplo, criar relatórios, vídeos, 
exposições fotográficas ou de relatos sobre como as MC afetaram as comunidades, por 
exemplo, os eventos extremos com enchentes e crise hídrica.

Atividades de aplicação, transposição a outros contextos e generalização. O MICA 
permite que os estudantes transponham ou apliquem o que aprenderam a outras regiões 
do estado de São Paulo, do Brasil e do mundo. Além disso, convida os alunos a buscar 
novos pontos de preocupação na região em que vivem. Pode ser interessante incentivar 
os estudantes a participar de feiras de ciência ou programas de promoção de pesquisas 
científicas regionais ou nacionais.

DIREITOS AUTORAIS
ESTE TRABALHO FOI DESENVOLVIDO SOB A LICENÇA CREATIVE COMMONS E PODE SER 
COMPARTILHADO, USADO E ADAPTADO LIVREMENTE, DESDE QUE SEM FINS LUCRATIVOS.
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O que é o MICA?
MICA é um aplicativo com mapa que, por meio de diversas tecnologias, busca apoiar 
professores, estudantes e escolas a abordar a questão da Mudança Climática.

O projeto tem como objetivo auxiliar na alfabetização científica sobre esse fenômeno 

que afeta a todos nós, como indivíduos e como país.

Como usar o MICA?
Partindo da abordagem de planos de aula, convidamos professores e escolas a 
refletir sobre as seguintes perguntas para guiar o ensino e a aprendizagem sobre as 
Mudanças Climáticas (MC):

• Por que ensinar sobre MC? (Ex: Para que os alunos conheçam as principais 
características e consequências das MC em nossa sociedade, e relacionem 
ciência e sociedade);

• O que ensinar ao abordar as MC? (Ex: zonas climáticas, análise e apresentação 
de dados, ciclo da água);

• Como ensinar sobre MC? (Ex: Método Previsão, Observação, Explicações ou 
aprendizagem baseada em problemas);

• Com o que ensinar sobre MC? (Ex: Usando os dados disponíveis no MICA, 
abordar as causas, efeitos, consequências e possíveis mitigações das MC).

EXPLORA INTRODUZ ESTRUCTURA APLICA


